
Discurso 
Continuaçõo 

E no entanto, 
meus Senhores;c o tu 

pesar eu digo, é justa-
mente ao contrario. 

As difficuldades se 
accentuatn o a d a vez 
mais. Principalmente 
quanto ao elemento fe-
minino. E' um verda-
deiro problema a accei-
taçao de um papel por 
um senhorita do Inun-
do operario. E as des-
culpas se derramam co, 
mo cachoeiras grandes. 
Umas porque o papae 
não quer. Outras por-
que o namoradd é mui-
to bravo e prohibio ex- 

pressamente. Ahi co-
meçam e continuam as 
lutas. E não podemos 
conceber uma tal recu-
sa, porquanto só temos 
em mira, o bom exito 
da classe operaria em 
todos os destinos. Não 
podemos çomprehender 
porquanto não só os di-
rigentes como OF inter-
pretes são pessoas co-
nhecidas nesta terra. 
Não podemos compre-
hender porquanto as 
p e ç a s do repertorio 
deste corpo scenico são 
o mais alto grau da ver 
dadeira moral e ensi-
namentos de mestres. 

Portanto, meus Se-
nhores, só podemos ta-
xar de pouco caso ou 
cousa que o valha. 
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Hoje na visi-
nha cidade de 
S. José, terá 

lugar a opura-
ção do "con- 

       

curso de bel- 
leza" orgari- 
sado peV"O 
Independen- 
- te". - 
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COISAS 

MUNICIPAES 
As Carnaras municipaes, formadas de elementos, 

que devem representar a cultura maxiina das comarcas 
do Estad9, São verdadeiros centros legislativos, onde pó-
dem ser aventadas e discutidas todas as providencias que 
visem o p't'gresso dos 'municipios. 

Assim, os defeitos ou a deficiencia notados na illumi-
naçin pubiei; o diau futiccionamento dos exgottos, o seu 
desdobramento e aperfeiçoamento; os serviços de abaste-
cimento dagua, o asseio e o cuidado das ruas e dos quin-
taes; a repressão -á vadiagem; a fiscalisaço rgorosa dos 
matadouros e dos açougues, dos mercados e casas com-
inerciaee, a bem da saude publica; o traçado das vias pu- 

e o aliPibainento- dos predis nada deve escapar 
aos estudos das ctsmars muni(-ipaes. 

Qualquer vereador deve levantar-se contra tudo 
que, estiver tôrlo, ou para lembrar novas iniciativas, em-
hora o seu modo de pensar não esteja de aeeàrdo com 
o dos Prefeitos, ou o de qualquer outro collega de repre-
sentação. 

O que é preciso, porém, .4 que o vereador, nó re-
cinto das sessões, falle pelo PDVO que o mandou a este 
recinto, quer seja situacionista, ou quer seja úpposicionista. 

Então, sórnente o opposicionista é que deve fisca-
usar ? 

Poderão os ore. Prefeitos ficar maguado, porque 
um representante do Povo, está em desaccôrdo com o 
seu modo de pensar, ou porque se manifeste contra a 
sua administração? 

Poderá um representante do Povo deixar passar 
sem repara tudo o que notar que vai errado? 

0 vereadôr municipal, como reprpsentaute do Po-
vo, deve achar-se sempre alerta, para pugnar pelos inte-
resses desse mesmo. Povo. E o Povo, tambem, deve estar 
alerta, para não mais eleger quem mentiu ao seu man-
dato e não soube desempenhar a Lmissão recebida das 
urnas. 

De que vale estarem as Camaras cheias de repre-
sentantes - aliás pessoas de bom conceito social - mas 
sem iniciativa e surdos ás queixas e ás necessidades da 
população, ou ás das classes activas e productoras ? 

De que vale ser vereador sem programmas, nem 
ideaes? 

Menos políticas e mais obras disto é que preci-
sam os municipioF. 

Pensem os vereadores sobre os ngocios locaes; re-
flictam sobre as suas responsabilidades politico.adminis-
trativas; mexam-se a favor dos seus-  communicipes. 

Ha tanta coisa que reclama, a todo o momento, a  

attenção e os cuidados da legislação municipal. 
Ser escolhido pelo Povo - ás vezes em pugnas 

cheias de perigos e de euthusiasmo faccioso - para não 
agir pelo mesmo Povo, no recint das carnaras, melhor 
fora e mais acertado resignàr o mandato. 

O vereador solicito e estudioso, educado e toleran-
te - quer amigo de situação dominante em cada locali-
dade, quer seu adverso - pôde e deve impedir que se 
ccnsummem attentados contra a soberania ou contra as 
aspiracõrs populares. 

O jornalista Concencioso deve tambem auxiliar ás 
Carnaras Municipaes no desempenho de seu mandato. 

Assrn, pensamos, por exemplo, que a C'amara de 
yacare/iy deve ser a primeira, no Estado, a legislar sobre 
predios para as eseolas offíciaes do naunicipio, quer ruraes 
ou urbanas. 

Taes edificios não exigem construcção dispendiosa. 
Feitos ás expensas dos cofres naunicipaes - pode-

rão ser alugados aos professor-s, por um preço modico, 
até completo resgate da verba que absorveram. 

Daqui, entâd, por deante, continuarão ou não, os 
rrofessores a pagar os alugueis, que serão os juros meu--
aes de cada pequeno capital empregatio LIUS pred - 

-
Aqui registramos a ideia, ou a lembrança. - 

Cabe agora á Camará estudar o problema, afim de 
êr si poderá ser a primeira no Estado a dar o exemplo 

dessa iniciativa. 



DESPRESO 
Não preciso de ti ! Esse teu grande amor, 
Essa ironia fatal de minha vida, deve 
Ser lançada de mim aos paramos do horror 
De onde não nem um murmurar de leve. 

Amo-te muito, sim 1 . .. Quantas vezes se 
[escreve 

Essa phrase banal que vae com seu olor 
Perfumar muita vez, um coração de neve 
Que se Julgou, talvez, uma roseira em flor. 

Não preciso de ti 1 - digo-te com franqueza. 
Não vás pensar, nâo vás, que falo despeitado, 
Fluctuando eternamente ás ondas da incerteza 

Esquece essa paiflo que te sagrei um dia, 
Não preciso de ti - porque não tens belieza 
E és pallida demáis p'ra minha fantasia! 

Jacarehy B. MORAES 

À 

nossas familias e ele-
vação do credito 'flo-

ral da nossa beila e 
civilisada cidade de Ja-
carehy. 

Tenho dito. 
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E é justamente esse 
pouco caso, que e o m 
suas gargalhadas de 
sarcasmo, nos saúdam 
enchendo-nos de triste-
zas e impedindo a nos-
sa subida. 

Mas é digno que se 
registre : verdadeiros 
raios luminosos ven-
cendo as nuvens desse 
esquecimento vieram 
trazer o triumpho dos 
nossos esforQos. 

A participação firme 
e sincera, do O o r p o 
Seenico do Esperança 
F. O., cujo ensaiador 
attendendo ao nosso 
modesto convite tem 
dado as provas mais 
brilhantes de trabalho 
recto no ensaio de nos-
sas peças. E' justo que 
louvemos •ao sr. Au-
gusto Moreira,  verda-
deiro baluarte das nos-
sas representações. 

Que os vossos ouvi-
dps est jam fecbdos á' 
todos os disparateF de 
alguns despeitados que 
na vossa vaidade de ig-
norantes, não trepida-
rão em nos ferir com 
ferro em brasa da sua 
critica cadente. 

Vamos dar começo à 
representação. Que os 
vossos applausos, meus 
Senhores, não circun-
dem a nossa magia de 
encenação mas, o tra-
balho que tivemos e 
que ha de ser reconhe-
cido por vos todos ho-
mens do labor inces-
sante. 

E que fique sempre 
pairando bem alto a 
luz das nossas espe-
ranças para que um 
dia quando a união de 
todos se fizer solida no 
mesmo ftensamento de' 
grandeza e prosperida-
de tenhamos um ver-
dadeiro tlieatro, u m 
unido e o r p o scenico, 

BRINQUEDOS 
Encontram-se no Bazar 

São José. 
PRAÇA RAUL CHAVES, N. 8 

Notas e com—

mentarios 

Depois de duas longas e 
dilatadas semanas, em que, 
por motivos que á uinguem 
interessa, não pude enviar 
para a VERDADE na tiras 
dos meus rabiscos, eis-me de 
novo formando ao lado dos 
amigos deste periodico. 

E . . . sejam minhas as 
primeiras palavras de felici- 
tação ao inclyto camarada 
Numa Sampaio pela nobre 
attitude que acaba de assu-
mir, declarando que a CI-
DADE, semanario de sua  

influencias do emerito bo-
farinheiro Jéca do Paraty, 
ampliará os seus disignios 
de trabalhar pelo progresso 
de nossa terra,daudo o ma-
ximo effeciente de suas for-
ças valorosas nas luctas que 
emprêheuder pelo bem pu-
blico. 

Numa Sampaio era a luz. 
e Jéca as trevas d'A OIDII-
DE. 

Chocaram se os elementos 
e, como sempre, - euceu a 
luz. 

Parabens á Jacarehy. 

Ao sr. João Ferraz da-
i-nos, tambem, parabens; 

Pois que, Jéca, fel-o coro-
nel e eu sei que s, excia. o 
sr. João Ferraz nunca teve 
pretenções a (itulos milita-
res, muito especialmente em 
se tratando da Briosa. 

O nosso chefe politico é 
bastante arguto para não ad-
mittir um coronelato assim, 
sem mais nem menos, inven-
tado pelo Jéca e -já respira 
A CIDADE vai dar a Cesar 
somente o que é de Cesar 
e o Jéca . . . que vá tocar 
o seu foile lá . . . adiante. 

HERMOGENES 

Cartas de lá 

- 
Paraty, 5 de Feverêro de 

1925. 
Saudação. 

Ahi pessoá batuta da 'Ci-
dade» ! Ansim mermo que 
é percizo sê ! Metta o pau 
néssa negrada p'rémórde 'ê 
Se essa bujiganga indireita 
mais um pôca 1 

Esse tá de Sy!vio Guerra 
percisava mermo levá na ca-
beça. Quem mandó elle sê 
'amiguinho* do nhô Coro- 
né? - 

Eu agaranto que se etle 
sesse inimigo do nhô Co-
roné o pessoá da «Cidade» 
havéra de dá um geito. Mais 
porem,cumo no é, pau na 
cabeça deile! 

E' percizo- mermo defendê 
oe operario que soffre- tar- 

Agóra ti pessoá da «Ci-
dade» deve contnuá defen-
dendo os operario e dá um 
geito de faze aparecê o bati-
lancete da festa que - 1)110 

Antoninho feiz no «Elviras 
em favo do Centro Operario 
€- informá pra que inféuo 
o Demo levô o arame que 
rendeu 1 

FItO DO'PARATY 

Turno. Sr.iRedactor da 
«P Verdade'. 

Saudações. 
Como é sabido por to-

dos, a rua do Carmo tem 
apresentado um progres 
so assustador, da do a 
a grardP quantidade de 
predios ultimamente ali 
construidos. 

E' de lamentar que, pa-
ra infelicidade dos que 
na referida rua tom que 
residir, existe na mesma 
em um terreno do sr. Pe-
dro Moreira, uma casi-
nhola, que traz etc so-
bressaltos, os estomagos 
de todos os habitantes 
com a exalação de uma 
fedentina, proveniente 
dos cebos que constan-
temente ali derretem. 

Por acaso a lei muni-
cipal, ou sanitaria, não 
poderia, e m beneficio 
dps que alli residem, por 
suas vistas para seme-
lhante tacto? 

iigradeçc a publicação 
desta. 

Leitor assíduo. 

para as delicias da,,  ptopriedade, expurgada das 



Correio de Cupido 

Não comi nada . , 

A VERDADE 
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INSTATANEOS 

O B. Almeida ibancan-
do» o sacanhado» perto da 
sua Deusa Linda. 

— O Bijão fazendo por 
se esquecer da rua do Car-
mo . . . ft'rct que fim? 

— O Ernestino resolvi-
do a nos dar uns docês, 
guaranás e um baile «eQtu-
ba». 

— O Santa Sophia com 
dó de marchar com um bai-
le, doces e cervejas. 
- O Apparicio Vianua 

está esperandó outro ce'-
tenario, para comer doces 
«abés?a». 

— O Antonio Eseobar di-
zendo aos seus amigos que 
o melhor methodo para se 
engordar -é não quebrar os 
iniólos com esses «diabi-
nhos de saias. 

— O Targino especulan-
do os preços do íeijâ", ar-
roz, toucinho etc 

Sejam felizes 
E eu por ser a introiuetti-

da 
CELtA 

N. R — Apezar de co-
nhecermos a distineta senho-
rita, pedimos-lhe o obsequio 
de nas enviar os seus tra-
balhos assignados como é 
de praxe. 

ACHAM-SE EM LEILÃO 

O idylio do J. Mar- 
tins. 

Os pesinhos marca 
,espalha brasa) do Zé 
Marteilo, (baW o mar- 
teilo). 

A vaidade do Leon 
Paris. 

As barbas do Guido 
Vieira. 

A voz argentina do 
Antonio Costa. 

A sizudez do P. Mar- 
tins. 

As habilidades dan- 
santes do Geraldo, 

O silencio da Lyra 
do Moraesinho. 

A prõsinha do B. 
Vieira. 

A arrojo do Agenor 
na aviação. - 

Os mysterios do Mar 
cos. 

O susto do Vigo. 
-A vigilancia da 

DMA 

Litograpliando 
ADOLPHO BECKER 

De phisiDnomia prasen-
teira, vermelho que mais pa-
rece a camisa do «Elvira) 
(que Deus hajaj sacudido 
sempre por estremecimentos 
amorosos o nosso amigo é 
mais tenido do que a pro-
pria menegite cerebro esfri-
ti/tal. 

Porque ? Perguntarão os 
leitores. Porque e li e é o 
mais terrjvei e sang-uitzario 
jacadista desta redondezas. - 

Oauza-me horror vel-o 
com e s s e «buta solão», 
montado na sua tici ca cii 
rico andar de déo em- dé2 
em busca dos almofadinha 
para arrancar-lhes os cobres 
da prestação do terno novo. 

A' tarde o nosso amigo 
não «senta» mais a «faca» 
em ningnem. A - essa hora 
crepuscular em que tudo 
nos convida ao amor, ejle 
passa e repassa pela rua 
1; pru via da dona do seu 
coração E depois .. . e de-
pois vae ao Xicneues e pé-
de «Pacová pra um». 

R. 

O nosso caro Tereucio, 
esse mesmo Terencio que 
tóca «pistão) e tem con-
quistado, com o seu genio 
folgazão, alegre como uma 
castanhola, a sympatia da 
população inteira uma noite 
d'éstas, depois de ter ido ao 
cinema «afiná» o «falia gro' 
50°, dirigiu-se ao «Bar Gua—
nabara,> para contar a his-
toria do suam de porco ao 
Paschoal quando começou a 
sentir se mal. 

Notando que não súpor,  
tarja muito tempo, dirigiu- 

se á casa d'um medico. 
Que tem o senhor afi-

nal? 
— Eu doutor . . . sinto 

um mau eitar indiscriptivêl, 
dores da cabeça, um peso 
enorme no ventre, uma in-
disposição até para não fa-
zer nada 1 

— E' verdade ! O senhor 
está com o ventre uni tapto 
crescido 1 Quem sabe o se-
nhor está ...pode ser 
Hoje t a do é possivel no 
mundo 1 

— Deus me livre dou-
tor ! Eu 
- Quem sabe lá se não 

fez alguma extravagancia ? 
- Não doutor. Até que 

tenho comido muito mal ul-
timamente. Não tenho ap-
petite. Hoje no jantar por 
exemplo, por insistir tanto 
o pessoal de casa, comi só-
mente 2 litros de passóca 
de «miuduiin» e 1 cacho 
de -bananas São Thowé 

SATURNO - 

CIRCO SAMPAIO 

Deve estrelar na proxima 
semana, ri e s t a cidade, o 
grande Cir& Sanipaio,  que 
tanto suceessso tem alcan-
çado no iurerior do Estadi. 

vite que nos foi enviado. 

Bailes carnavalescos 
Realisam se nos dias 22. 

23 e 24. nas Fédes dos clu-
bes «Esperança F. C o, 

«C. R. Operario' e «Socie-
dade Hespanhola- de Soe-
corros Mutuos» os Bailes 
á phantasia em honra do 
Deus Morno. 

Seeção Livre 

Centro Espirita 
«PAULA ORTIZ» 

Convida-se o P o v o 
para assistir hoje, ás 
8 horas da noite, na 
séde deste Centro, á 
R. Olympio Catão- n. 
1-a, á belia conferen-
cia a ser realisada pe-
lo sr. Germano E. dos 
Anjos, preclaro ade-
pto do espiritualismo 
sçientifico. 

Licções de piano, In- 
glez e Francez? 

Rua Conego José Ben-
to, n. 19. - Arist,ides 

Penha. 

ORACULO 
A verdadeira maravilha das 

crianças e dos adultos. 
Advinha perguntas por meio 
de um disco, jogo de bicho, 

BAZAR SÃO JOSE' 
Te]. 32 

Enveloppes commer-
ciaes — 1000 - por 20$ 
— só na Typo. Progresso 

Rua Direita n. 30 

SÃO JOSE' DOS CAMPOS 

Concurso de beileza 
Realisa-se hoje na visinha 

cidade de So José, a apu-
ração do «Concurso de bel 
leza, orgaulsado pel' " O 
Independente . conceituado 
orgam que se publica na- reita, 9. Tel. 1. 
quelia florescente cidade. 

Para melhor brilhantismo 
das solemr.idadcs da Consa-
gração da. mais befla Sau-
joéeuse, tei á lugar um Baile 
á pliantasia promovido pela 
sympathica folha "O In-
dependente". 

Agradecemos o gentil con- 

VENDE-SE o terre-
no que dá frente para 
as r u a s Leitão e La-
martine, tendo 73 mts. 
para a 1.a rua e 80 pa-
ra a segunda. 

Trata-se com Arary 
M. Loureiro, na fabri-
ca «Progresso», R. Di-
reita, 9. Tel. 1. 

ARRENDA-SE, 11 
alqueires de bom pas-
to, crn- agua r casa -' 

para camarada, man-
gueira,- distante 500 
metros da cidade. 

1 roda d'agua, com 
3 monjolos e um moi-
nho para fubá, e quar-
o para camarada. 

Trata-se com Arary 
M. Loureiro, na fabri-
ca wProgresso», R. Di- 

Seççç de Obras da «Typ. Progressoi 

  

 

R. Direita, 36 -,Jacarehy 

  



PAULO TANXE 

Encarrcgwse de quaesqTter serviços de bordados finos, em 
roupas de senhoras. - Serviço Garantido, a preços modicos. 
Rua Bailo de Jacarehy, 49 

3accrehy. 
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Ao Rapida 1 
--DE-- 

'$ Euclides P jnheiro 

é 
toda rapides e promptidão 

RUA 13 DE.MAIO 6 

1 

1 

1 

Executa-se 

  

 

concertos com 

  

4 RESTAURANTE FLESSA,TI 
—NA--- 

Ckacara "aiioIa" 
Ø7ÇTELEPHONE N. 106. p 

Especiaes fructas 'nionaes e extrungeira, Conservas e Comida 
a, qualqner horas do dia ou da noite. 

EM BEM MONTADO BAR 

VITTOBTO FLESSA.TI[ 
o— RUA BARÃO DE JACAREHY. 44—o 

Estado de São Paulo - - J4Ç/IREHY 

Hz 
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Salão Germiio 

7odo C'ezarino Braga 
Trabalha-se com aséio e 
promptidão. Com-se cabe!-
los à ingleza e da garçon-, 
ne». 
Barba com dôr, - 400 

sem « - 500 
AV. CARLOS PORTO, 3 

Ojaria Granja 
5110 MIGUEL 
—DE— 

Vetor J. Irmão. 
Telhas, tijólos de primeira, 

a preços razoaveis. 

Tel. 11 - Jacarehy 
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azar São José 
Ithtiga Casa Til! redo de Lima 

—DE— 

José Floríano Siqueira 
Variado sortimento de Fazen-
da, Armarinho, Calçados. Rou-
pas feitas e sob medida, Cha 
PCO, joias, relogios de pare- 

de e de bolso e muitos 
outros artigos. 

VENDE-SE A DINHEIRO 
iJ P. Raul Chaves, 8 - Te!. 32 

JACAREHY 

Saccos de papel 
em geral. 

Fabrica-se na 

FÁBRICA "PROGRESSO" 

Te! 

Automovel a 10 !iEii 
Attende-se chamados a qoaf 

quer hora, podendo os interessa-
dos, requesital-o dos Bares Gua-
nabara e Ideal e pelo TeL 126. 

Preços modicos. . Estacio- !! 
namento Praça Frontin. 

ii:i Rua Direita, ri. 9 

Jacarehy 
O Prop Benedicto Silva 

...• flmr-' 


